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territorio. Podem allegar que S. A. R. estipula dar alguns navios de
guerra para se unirem com os de França ou Hespanha, afim de se
intentar huma expedição do porto de Lisboa. Podem tambem allegar
que aqui se acha huma esquadra da Russia, isto he, de huma Potencia alliada, e que igualmente a querem guarnecer de tropa.

Quando se insista nesta tão arriscada preterição, V. Ex.ª dirá que
S. A. R. não terá duvida, para mostrar a S. M. I. a sua adhesão ao
seu systema politico, de fornecer a tropa que se estipular pelo Tratado de Alliança, a fim de ser empregada a vontade de S. M. I. na
mesma expedição; e podera em caso extremo, quando haja perigo de
se romper a negociação, assignar, sub spe rati, hum artigo que contenha esta mesma resolução de fornecer tropa portugueza. Não se
deve deixar de allegar, entre as mais razões que são obvias, a falta
de viveres que se deve sentir em Lisboa com o augmento de população e com a determinação que tomariam os Inglezes de impedir
neste porto a introducção de mantimentos.

Se o Governo Francez propozer a occupação em deposito de alguma
praça fronteira, ou de alguma provincia remota da capital, ou de
parte della, ou de alguns dos seus portos, he claro que corre igualmente perigo a independencia desta Corôa, e V. Ex.ª deve declarar
que não traz instrucções para este objecto, o qual, pelas razões acima
expendidas, seria muito nocivo.

A França mostrou sempre a maior ambição de possuir a Guyana
portugueza até ao Amazonas; e se acaso o Governo Francez tocar
ainda nesta materia, será preciso repugnar a semelhante preterição,
pois nos he summamente prejudicial que huma nação vizinha e poderosa navegue livremente naquelle rio, de cuja vantagem quereria
immediatamente participar a nação ingleza: apenas S. A. R. em ultima extremidade poderia ceder alguma parte mais de terreno do que
cedeu pelo Tratado de paz concluido em Madrid, comtanto que não
comprehendesse rios que desaguam no Amazonas, e sómente o
interior daquelle paiz.

Como os Francezes costumam fazer sempre proposições excessivas
e inadmissíveis, póde acontecer que proponham a liberdade ampla de
navegação nos portos das colonias portuguezas: he necessario allegar
contra isto, que a Inglaterra immediatamente utilisaria muito mais,
pois se não poderia obstar a huma igual concessão; e que, alem
disto, a exclusão dos estrangeiros nas colonias he um direito publico
estabelecido por Tratado entre as nações desde o princípio deste
seculo.

V. Ex.ª deve declarar a Côrte de Madrid que a intenção de mandar
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